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Zinho: prisão
vai gerar novas
frentes de
investigações 

MILÍCIAS

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Justiça, Ricardo Cap-
pelli, disse ontem que a prisão do
miliciano Luís Antônio da Silva
Braga, o Zinho, não é o encerra-
mento de um trabalho, mas o iní-
cio de uma série de investigações
para identificar conexões políti-
cas e financeiras das organiza-
ções criminosas com as quais ele
teve envolvimento.  Foragido
desde 2018 e com 12 mandados
de prisão, Zinho se entregou na
noite de domingo passado na Su-
perintendência Regional da Polí-
cia Federal. O miliciano é apon-
tado como “o maior chefe de mi-
lícia do Rio de Janeiro” e como o
responsável pelos ataques em sé-
rie que terminaram com mais de
30 ônibus incendiados na região
metropolitana do Rio, em 23 de
outubro. Zinho é conhecido por
dominar a zona oeste do Rio,
conforme autoridades, lucrando
em cima de prestação de serviços
clandestinos e ilegais, como a
venda irregular de sinais de TV a
cabo, licenças para serviços de
transporte, venda de gás e co-
brança por segurança. PÁGINA 4

Natal: vendas 
do comércio
varejista  
crescem 1,1% 

CIELO

O varejo brasileiro vendeu
1,1% mais no Natal deste ano que
no período correspondente do
ano passado, de acordo com o
Índice Cielo do Varejo Ampliado
(ICVA), calculado pela creden-
ciadora. As vendas foram 2,4%
maiores nas lojas online, e 1%
maiores no varejo físico. De acor-
do com o ICVA, a categoria de
Supermercados e Hipermerca-
dos teve o maior crescimento, de
6,3%, seguida pela de Cosméti-
cos e Higiene Pessoal, com 4,2%
de alta, e por Turismo e Trans-
porte, com crescimento de 2,6%.
Por outro lado, a maior queda foi
em Varejo Alimentício Especiali-
zado, com baixa de 3,1%, en-
quanto a categoria de Vestuários
e Artigos Esportivos caiu 1,8%, e a
de Alimentação - Bares e Restau-
rantes recuou 1,3%. PÁGINA 2

Lula passará
Réveillon na
base militar
de Marambaia

RIO

HADDAD

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva viajou ontem para o Rio
de Janeiro, onde passará o reces-
so de fim de ano, acompanhado
da primeira-dama, Janja Lula da
Silva. O local escolhido pelo pre-
sidente para passar a virada do
ano é a base naval da Restinga da
Marambaia, no litoral fluminen-
se, a cerca de 80 quilômetros da
capital do Rio de Janeiro.  De
acordo com a secretaria de Co-
municação Social da Presidência
da República, a previsão de re-
torno do presidente Lula a Brasí-
lia é 3 de janeiro.   A base militar é
administrada pela Marinha do
Brasil, pelo Exército Brasileiro e
pela Força Aérea Brasileira (FAB)
e é utilizada ainda para treina-
mento de militares e experimen-
tos de armamentos (principal-
mente pelo Corpo de Fuzileiros
Navais). Ao todo, são 42 quilô-
metros de praias. Mas, o acesso a
esta faixa litorânea da Mata
Atlântica é restrito, controlado
pela Marinha.  Lula deixou o Pa-
lácio da Alvorada, onde passou o
Natal com familiares, por volta
das 10h30 de ontem. PÁGINA 3

Parlamentares têm férias de
40 dias e só retornam em 2/2

Os deputados federais e senadores entraram em recesso parlamentar
no último sábado, e ficarão longe do Congresso até o dia 1ª de fevereiro
de 2024. Esse é o segundo período de "férias" do Legislativo e completa os
55 dias anuais previstos pela Constituição. A primeira parte ocorreu no
meio do ano, entre 18 e 31 de julho. O período de recesso, no entanto,
nem sempre é uma folga. Os parlamentares ficam afastados dos espaços

físicos da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, mas muitos utili-
zam esse tempo para estreitar os laços com suas bases eleitorais. O Con-
gresso, por sua vez, não fica vazio nas "férias de verão". No período de in-
terrupção das atividades parlamentares, uma comissão de sete senado-
res e 16 deputados funciona para representar as duas Casas, fiscalizar o
Poder Executivo e exercer atribuições de caráter urgente. PÁGINA 3

Reoneração do
diesel volta em
1o de janeiro sem   
impactar preço

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), confirmou ontem,
que o diesel será reonerado a partir de 1º de janeiro de 2024. Contudo,
ressaltou que não há motivos para que haja um aumento nos preços. Se-
gundo Haddad, poderia haver até mesmo uma redução, uma vez que a
Petrobras anunciou corte nos valores do combustível a partir de hoje. O
tema, segundo Haddad, foi discutido ontem em reunião com o ministro
da Indústria e Comércio e vice-presidente, Geraldo Alckmin. "Essa reo-
neração vai ser feita, mas o impacto da reoneração é de pouco mais de
R$ 0,30 e o impacto da redução do preço já anunciado pela Petrobras no
mês de dezembro é de mais de 50%", explicou após a reunião. PÁGINA 2

A gestão do governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) (foto) publicou ontem, decreto que regula-
menta o fornecimento de medicamentos à base de canabidiol (CBD) e de outros compostos da cannabis
medicinal pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A medida ocorre quase um ano após a sanção da Lei 17.618,
de 31 de janeiro de 2023, que previa a distribuição gratuita desses remédios e que deveria ter entrado em
vigor até o final de abril No início de fevereiro, o secretário estadual da Saúde de SP, Eleuses Paiva, afirmou
que previa o início da distribuição dos medicamentos em até 45 dias, o que não aconteceu. PÁGINA 3
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Tarcísio regulamenta oferta de
remédios à base de canabidiol 

SUS
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Economia

Bovespa tem novo 
recorde, aos 133,53 mil 
pontos; dólar cai 0,81%
CÍCERO COTRIM/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) deu continui-
dade ao rali da semana passada
e subiu 0,59% otem, aos
133.532,92 pontos. Com isso,
superou o próprio recorde no-
vamente, pela terceira sessão
consecutiva. Apesar da baixa li-
quidez na volta do feriado de
Natal, aumentos dos preços de
commodities garantiram altas
para as duas maiores empresas
da Bolsa, Vale e Petrobras.

No agregado, a alta de 0,35%
de Vale ON e os ganhos da Pe-
trobras, entre 1,61% (PN) e
1,50% (ON), garantiram o de-
sempenho do Ibovespa (Indice
Bovespa). Alguns papéis finan-
ceiros, como Itaú Unibanco PN
(+1,02%) e B3 On (+1,03%),
também contribuíram para o
resultado.

O minério de ferro avançou
1,34% na Dalian Commodity
Exchange, na China, em meio a
expectativas pelo anúncio de
estímulos à economia no gigan-
te asiático.

O petróleo subiu mais de
3%, com o contrato futuro do
Brent retornando para a casa
dos US$ 80 por barril, enquan-
to o mercado continua acom-
panhando os sinais de tensão
no Mar Vermelho.

O sinal positivo de Nova York
também contribuiu para o de-
sempenho da Bolsa brasileira,
com ganhos disseminados dos
índices Dow Jones (+0,43%),
S&P 500 (+0,42%) e Nasdaq
(+0,54%). Pela manhã, o Fede-

ral Reserve (Fed) de Chicago in-
formou que o índice de ativida-
de nacional americano subiu a
0,3 em novembro, enquanto o
mercado esperava -0,2.

A combinação desses fato-
res manteve o Ibovespa em ter-
reno positivo durante todo o
pregão, entre a mínima de
132.752,96 pontos (0,0%) e a
máxima de 133.644,65 pontos
(+0,67%), o maior nível da his-
tória. O giro financeiro ficou
em R$ 13,3 bilhões, pouco aci-
ma da metade dos R$ 21 bi-
lhões da última sexta-feira.

DÓLAR CAI 
A expectativa de corte nos ju-

ros dos Estados Unidos, que há
quase duas semanas pesa sobre
a cotação do dólar no mercado
global, novamente se fez pre-
sente e contribuiu para que a
moeda americana recuasse na
comparação com o real, che-
gando a operar abaixo de R$
4,82 na mínima da sessão,
quando bateu o menor nível
desde agosto.

Na comparação com o real
até dia 12 de dezembro, a queda
do dólar no ano era de 5,94% no
mercado à vista. Ontem, che-
gou a 8,67%. O dólar à vista fe-
chou ontem em queda de
0,81%, a R$ 4,822 - o menor ní-
vel de fechamento desde 2 de
agosto, quando a moeda encer-
rou o pregão cotada a R$ 4,8055.
Na mínima de ontem, o dólar à
vista bateu R$ 4,818, menor pre-
ço intradia também desde 2 de
agosto, quando o piso da sessão
foi de R$ 4,7823.
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HADDAD

MARLLA SABINO 
E FERNANDA TRISOTTO/AE

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad
(foto), confirmou on-

tem, que o diesel será reonerado
a partir de 1º de janeiro de 2024.
Contudo, ressaltou que não há
motivos para que haja um au-
mento nos preços. Segundo
Haddad, poderia haver até mes-
mo uma redução, uma vez que a
Petrobras anunciou corte nos
valores do combustível a partir
desta quarta-feira.

O tema, segundo Haddad, foi
discutido ontem em reunião
com o ministro da Indústria e
Comércio e vice-presidente, Ge-
raldo Alckmin.

"Essa reoneração vai ser feita,
mas o impacto da reoneração é
de pouco mais de R$ 0,30 e o im-
pacto da redução do preço já
anunciado pela Petrobras no mês
de dezembro é de mais de 50%",
explicou após a reunião. "A partir
do dia 1º de janeiro, se comparar
o preço do diesel com o dia 1º de-
zembro de 2023, você tem uma
queda do preço da Petrobras
mesmo com a reoneração. Não
tem razões para aumentar, tem
razões para diminuir."

Segundo ele, o preço pratica-
do pela Petrobras em 1º de ja-
neiro, com a reoneração, é me-

nos do que a empresa cobrou
em 1º de dezembro de 2023 sem
os impostos. "A Petrobras hoje
anunciou o segundo corte no
mês de dezembro, que mais do
que compensa a reoneração de
1º de janeiro. Não há nenhuma
razão para ter impacto."

DEPRECIAÇÃO
Os ministros ainda trataram

durante a reunião sobre o pro-
grama sobre "Depreciação Ace-
lerada", a ser lançado ainda nes-
ta semana. Segundo Haddad, a
medida é um compromisso com
a Indústria para permitir que
empresários possam abater do
imposto de renda a depreciação
de forma mais acelerada do que
o permitido na legislação atual-
mente.

MERCADOS

Vendas do varejo no Natal crescem
1,1% ante igual período de 2022
MATHEUS PIOVESANA/AE

O varejo brasileiro vendeu
1,1% mais no Natal deste ano
que no período correspondente
do ano passado, de acordo com
o Índice Cielo do Varejo Amplia-
do (ICVA), calculado pela cre-
denciadora. As vendas foram
2,4% maiores nas lojas online, e
1% maiores no varejo físico.

De acordo com o ICVA, a ca-
tegoria de Supermercados e Hi-
permercados teve o maior cres-
cimento, de 6,3%, seguida pela

de Cosméticos e Higiene Pes-
soal, com 4,2% de alta, e por Tu-
rismo e Transporte, com cresci-
mento de 2,6%.

Por outro lado, a maior queda
foi em Varejo Alimentício Espe-
cializado, com baixa de 3,1%,
enquanto a categoria de Vestuá-
rios e Artigos Esportivos caiu
1,8%, e a de Alimentação - Bares
e Restaurantes recuou 1,3%.

O vice-presidente de Tecno-
logia e Inovação da Cielo, Carlos
Alves, afirma que o Natal de
2023 mostra maior peso das re-

feições em casa. "O setor de su-
permercados e hipermercados
foi o destaque, reforçando o cos-
tume dos consumidores de ir às
compras para fazer suas ceias",
diz ele, em nota.

Se considerado somente o
varejo presencial, houve alta de
4% nas vendas na Região Sul do
País, de 1,8% no Norte e de 0,8%
no Sudeste. Centro-Oeste e Nor-
deste tiveram baixas de 2% e de
0,1%, respectivamente.

Os Estados de Rondônia
(+12,8%), Santa Catarina

(+7,4%) e Rio Grande do Sul
(+3,4%) foram destaque de alta,
enquanto São Paulo teve cresci-
mento de 0,5%. Ceará (-2,6%),
Goiás (-1,7%) e Bahia (-1,4%) ti-
veram queda nas vendas.

A Cielo calculou os índices a
partir das vendas entre os dias
19 e 25 de dezembro deste ano,
ou seja, a semana que antece-
deu o Natal. O ICVA acompanha
as vendas de 18 setores mapea-
dos pela companhia, que tem
mais de 900 mil varejistas cre-
denciados.

CIELO

Mercado financeiro reduz
previsões para inflação e câmbio
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O mercado financeiro redu-
ziu pela terceira semana conse-
cutiva a previsão para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), conside-
rado a inflação oficial do país.
De acordo com o Boletim Fo-
cus divulgado ontem, o ano fe-
chará com uma inflação de
4,46%. Há uma semana ele es-
tava em 4,49%.  

O boletim é divulgado sema-
nalmente pelo Banco Central
(BC), apresentando as expecta-
tivas das instituições financeiras
para os principais indicadores
econômicos.

A expectativa de redução da
inflação abrange também o ano

de 2024. Segundo o boletim, o
ano que vem terminará com
uma inflação de 3,91%. Há uma
semana a expectativa estava em
3,93%.

A estimativa para 2023 está
acima do centro da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3,25% para 2023, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,75% e o superior 4,75%.

SELIC
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros (Selic), já definida

em 11,75% ao ano, para 2023,
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom).

Para o mercado financeiro, a
Selic deve encerrar 2024 em 9%
ao ano. Há uma semana a previ-
são era de 9,25%. Para o fim de
2025 e de 2026, a previsão é de
Selic em 8,5%. A primeira reu-
nião do Copom no ano que vem
ocorrerá em 30 e 31 de janeiro.

De março de 2021 a agosto
de 2022, o Copom elevou a Selic
por 12 vezes consecutivas, num
ciclo de aperto monetário que
começou em meio à alta dos
preços de alimentos, energia e
combustíveis. Por um ano, de
agosto do ano passado a agosto
deste ano, a taxa foi mantida
em 13,75% ao ano por sete ve-

zes seguidas.

PIB
A previsão do mercado para o

Produto Interno Bruto (PIB, que
é a soma de todas as riquezas
produzidas no país) se manteve
estável pela segunda semana se-
guida, em 2,92% para 2023. Há
quatro semanas a previsão era
de que a economia cresceria
2,84% este ano.

Para 2024, o Boletim Focus
projeta crescimento de 1,52%.
Há uma semana a previsão do
mercado estava em 1,51%; e há
quatro semanas, em 1,50%. Já
para os anos subsequentes, a
previsão mantém-se estável,
em 2% tanto para 2025 como
para 2026.

BC/FOCUS

Consumo de produtos
químicos cresce 9,8% 

ABIQUIM

JORGE BARBOSA/AE

O consumo de produtos quí-
micos de uso industrial no Brasil
aumentou 9,8% em outubro de
2023 ante mesmo mês de 2022,
mas as empresas nacionais não
conseguiram aproveitar o maior
interesse dos compradores, re-
gistrando 4,4% de queda nas
vendas internas. No sentido
oposto, o volume de importa-
ções aumentou 28,8% na mes-
ma base comparativa, conforme
apontou o relatório de Acompa-
nhamento Conjuntural (RAC),
feito pela Associação Brasileira
da Indústria Química (Abiquim)
em parceria com a Fundação
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe), divulgado ontem.

Com um cenário de dificul-
dades provocado pela forte en-
trada de produtos importados
no Brasil, o indicador de produ-
ção da indústria química nacio-
nal caiu 5,66% em outubro. A ca-
pacidade instalada do setor fi-
cou em 66% no mês, cinco pon-
tos porcentuais abaixo do mes-
mo período de 2022.

Também houve inflação de
4,92% nos preços de outubro
para os produtos químicos de
uso industrial, o que represen-
ta o segundo mês consecutivo
de alta nominal, de acordo
com o Índice Geral de Preços
(IGP) feito pela Abiquim e a Fi-
pe. A Abiquim aponta que o fe-
nômeno é reflexo do mercado
internacional.

Quanto ao mês de setembro,
o Consumo Aparente Nacional
(CAN) aumentou 11,2%. As im-

portações também avançaram
19,9%, ambos na comparação
anual. Em igual intervalo, a pro-
dução caiu 3,12% e as vendas in-
ternas recuaram 4,42%. Já os
preços no período registraram
alta de 2,99% ante o mês imedia-
tamente anterior.

De acordo com a diretora de
Economia e Estatística da Abi-
quim, Fátima Giovanna Coviel-
lo Ferreira, o setor químico está
vivendo um dos seus piores mo-
mentos. A executiva diz ainda
que o governo brasileiro está
sendo prejudicado por conta
das dificuldades que o setor vem
enfrentando, com perdas de
23,1% na arrecadação de impos-
tos com a fabricação de produ-
tos químicos ante base anual,
para R$ 23,5 bilhões entre janei-
ro e outubro deste ano.

"A situação fica ainda mais
crítica quando se avalia o cresci-
mento do volume de produtos
importados e seus respectivos
preços, originários de países da
Ásia. A demanda local desses
países recuou, mas eles estão se
beneficiando do recebimento
de petróleo e derivados da Rús-
sia com preços que representam
cerca de um terço do valor inter-
nacional", afirmou Fátima.

ACUMULADO
No acumulado de janeiro a

outubro todos os índices acom-
panhados pela Abiquim apre-
sentam resultados negativos,
com exceção das importações,
que subiram 3,9% na compara-
ção com o mesmo período do
ano anterior.

Vinícius Lisboa/ABrasil 

O preço do litro do diesel vendido pela Petro-
bras às distribuidoras de combustíveis será re-
duzido em R$ 0,30 a partir desta quarta-feira. O
anúncio foi feito ontem pela estatal, que passa-
rá a cobrar R$ 3,48 por litro. Os preços da gaso-
lina e do gás de cozinha serão mantidos.  

"O ajuste é resultado da análise dos funda-
mentos dos mercados externo e interno frente à
estratégia comercial da Petrobras, implementa-
da em maio de 2023 em substituição à política
de preços anterior, e que passou a incorporar
parâmetros que refletem as melhores condições
de refino e logística da Petrobras na sua precifi-
cação", explicou a empresa por meio de comu-

nicado à imprensa.
No ano, a redução do preço de venda de die-

sel A da Petrobras para as distribuidoras é de R$
1,01 por litro, o equivalente a 22,5%.

A Petrobras informou que, considerando a
mistura obrigatória de 88% de diesel A e 12% de
biodiesel para a composição do diesel comerciali-
zado nos postos, sua parcela no preço ao consu-
midor final terá uma redução de R$ 0,26 por litro.

A cada litro pago na bomba, R$ 3,06 são o
preço da Petrobras, que calcula que o valor mé-
dio do diesel A S10 nas bombas poderá refletir
entre R$ 4,63 e R$ 8,26 por litro, a depender do
local de venda, considerando dados da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

Petrobras anuncia redução 
de R$ 0,30 no preço do diesel

Reoneração do Diesel volta
dia 1o sem impacto no preço

JOSE CRUZ/ABRASIL
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País/São Paulo

Tarcísio regulamenta
oferta de remédios 
à base de canabidiol 

SUS

FABIANA CAMBRICOLI

A gestão do governador
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) publicou ontem, decreto
que regulamenta o forneci-
mento de medicamentos à ba-
se de canabidiol (CBD) e de
outros compostos da cannabis
medicinal pelo Sistema Único
de Saúde (SUS).

A medida ocorre quase um
ano após a sanção da Lei
17.618, de 31 de janeiro de
2023, que previa a distribuição
gratuita desses remédios e que
deveria ter entrado em vigor
até o final de abril No início de
fevereiro, o secretário estadual
da Saúde de SP, Eleuses Paiva,
afirmou que previa o início da
distribuição dos medicamen-
tos em até 45 dias, o que não
aconteceu.

A assinatura do decreto que
regulamenta a lei ocorreu so-
mente no último dia 22 e foi
divulgada ontem no Diário
Oficial do Estado. A norma
prevê que o fornecimento dos
produtos seja feito mediante
"solicitação do paciente ou de
seu representante legal, sujei-
ta à avaliação da Secretaria da
Saúde, conforme protocolos
clínicos e normas técnicas es-
taduais".

Estão contemplados na lei
somente medicamentos "con-
tendo canabidiol registrados
na Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e
produtos derivados de Canna-
bis para fins medicinais, in-
dustrializados e com autoriza-
ção sanitária pela Anvisa", diz
a norma.

Serão recebidas e analisa-
das solicitações com indica-
ção terapêutica em caráter
ambulatorial acompanhadas
de documentos e receituários
preenchidos e assinados por
médico. Na prescrição, o mé-
dico deverá observar as exi-
gências da Anvisa e informar
nome do paciente e do medi-
camento, nome do produto,
posologia, quantitativo neces-
sário, tempo de tratamento,
data de emissão, seu nome,
assinatura e CRM. O médico e
o paciente (ou seu represen-
tante) deverão ainda preen-
cher um termo de esclareci-
mento e responsabilidade so-
bre o uso do produto.

Caso a solicitação seja
aprovada pela secretaria, a en-
trega do remédio será feita nas

Farmácias de Medicamento
Especializado. Independente-
mente do tempo de tratamen-
to recomendado pelo médico,
a autorização para o forneci-
mento ficará válida por, no
máximo, seis meses. Após esse
período, o paciente poderá
pedir a renovação do pedido,
mas terá que submeter nova
solicitação com os respectivos
documentos solicitados.

O decreto prevê ainda a
criação de uma comissão de
monitoramento para acompa-
nhar os pacientes usando me-
dicamentos à base de canabi-
diol, analisar informações e
propor uso de novos medica-
mentos à Comissão Nacional
de Incorporação de Tecnolo-
gias no SUS (Conitec).

O médico prescritor dos
medicamentos deverá notifi-
car a Anvisa suspeitas de rea-
ção adversa relacionado aos
produtos, informar o paciente
ou seu representante legal
acerca dos riscos, contraindi-
cações e possíveis reações ad-
versas descritas em bula e no-
tificar o Centro de Vigilância
Sanitária sobre desvio de qua-
lidade dos medicamentos.

As regras para o forneci-
mento dos medicamentos à
base de canabidiol vêm sendo
discutidas por um grupo de
trabalho criado pela secretaria
e formado por especialistas no
tema. Em junho, a gestão esta-
dual informou que já havia
consenso para a oferta do re-
médio para pacientes com as
seguintes condições:

- Síndrome de Dravet - tipo
de epilepsia grave que atinge
crianças a partir dos primeiros
meses de vida e causa convul-
sões recorrentes;

- Síndrome de Lennox-Gas-
taut - outra forma grave e rara
de epilepsia, caracterizada
também por convulsões fre-
quentes e atraso no desenvol-
vimento da criança;

- Esclerose tuberosa - doen-
ça caracterizada pelo apareci-
mento de tumores benignos,
mas que podem comprometer
as funções dos órgãos, geral-
mente acompanhados de epi-
lepsia e deficiência intelectual

A secretaria foi questiona-
da, mas ainda não informou se
incluiu ou pretende incluir ou-
tras doenças ou condições na
lista de patologias que poderão
ser tratadas com os medica-
mentos à base de canabidiol.

CONGRESSO

Parlamentares têm férias de
40 dias e só voltam em 2/2 
KARINA FERREIRA/AE

O
s deputados federais e
senadores entraram
em recesso parlamen-

tar no último sábado, e ficarão
longe do Congresso até o dia 1ª de
fevereiro de 2024. Esse é o segun-
do período de "férias" do Legisla-
tivo e completa os 55 dias anuais
previstos pela Constituição. A pri-
meira parte ocorreu no meio do
ano, entre 18 e 31 de julho.

O período de recesso, no en-
tanto, nem sempre é uma folga.
Os parlamentares ficam afasta-

dos dos espaços físicos da Câ-
mara dos Deputados e do Sena-
do Federal, mas muitos utilizam
esse tempo para estreitar os la-
ços com suas bases eleitorais.

O Congresso, por sua vez,
não fica vazio nas "férias de ve-
rão". No período de interrupção
das atividades parlamentares,
uma comissão de sete senado-
res e 16 deputados funciona pa-
ra representar as duas Casas, fis-
calizar o Poder Executivo, exer-
cer atribuições de caráter urgen-
te e zelar pelas prerrogativas e
competências do Legislativo.

Em caso de necessidade de
apreciação de algum projeto im-
portante para o País, o recesso
pode ser interrompido. Atual-
mente, devido aos mecanismos
adotados na pandemia de Co-
vid-19, há como fazer essa movi-
mentação de forma virtual.

Até agora, as duas Casas têm
apenas alguns compromissos
marcados para 2024. O único
evento na agenda da Câmara
para o próximo ano deve ocorrer
em 7 de fevereiro, quando serão
lançadas as frentes parlamenta-
res da Ciência, Tecnologia, Pes-

quisa e Inovação; da Odontolo-
gia; do Apoio ao Empreendedo-
rismo; do Jovem Aprendiz e pela
Administração.

Já o Senado tem quatro even-
tos marcados. Dois ocorrerão no
dia 25 de março e marcam a co-
memoração dos 200 anos de fun-
dação da Casa. Em 15 de abril, os
senadores se reunirão no plená-
rio onde será promovido ato so-
bre os 60 anos da Ditadura Mili-
tar no Brasil. Em outubro, os se-
nadores comemorarão os 80
anos da Confederação Nacional
dos Estabelecimentos de Ensino.

Autoridades preparam
segurança para ato em 8/1
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

Autoridades da área de segu-
rança dos Três Poderes apresen-
tarão, até o dia 4 de janeiro, um
plano integrado de ações visando
garantir o ato democrático previs-
to para o dia 8 de janeiro de 2024.
O evento foi proposto pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva pa-
ra marcar a vitória da democracia
contra a tentativa fracassada de
golpe de Estado ocorrida na mes-
ma data, um ano antes, por apoia-
dores do ex-presidente Jair Bolso-
naro, insatisfeitos com o resulta-
do das eleições de 2022.  

Para viabilizar a integração de
forças e a troca de informações pa-
ra o evento, o secretário-executivo
do Ministério da Justiça, Ricardo
Cappelli, se reuniu nesta terça-fei-
ra (26) com representantes das
polícias Federal e Rodoviária Fe-
deral, bem como do Gabinete de
Segurança Institucional (GSI), da

Secretaria Nacional de Segurança
Pública e de chefes de segurança
do Senado, da Câmara e do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

“Na quinta-feira da semana
que vem (dia 4 de janeiro), a gente
assina um plano de ações integra-
das, definindo o que cada um fa-
rá”, disse Cappelli ao deixar o
Centro Integrado de operações da
Secretaria de Segurança Pública
do Distrito Federal.

Segundo o secretário-executi-
vo, o evento – que contará com a
presença dos presidentes dos
Três Poderes, bem como de go-
vernadores, parlamentares, re-
presentantes da sociedade civil,
ministros e presidentes de tribu-
nais de justiça estaduais e de as-
sembleias legislativas, Será “um
ato de celebração democrática,
com todas as autoridades do Bra-
sil; e um momento de festa para
celebrar a democracia revigorada
após os atos inaceitáveis do dia 8

de janeiro de 2023”.

MONITORAMENTO
Para que tudo dê certo, Cap-

pelli diz que um trabalho para
monitorar “ameaças de ataques
às instituições democráticas” vem
sendo feito, mas que, até o mo-
mento, não há nada que gere
maior preocupação. “Mas o tra-
balho (preventivo, de prontidão e
de monitoramento) é fundamen-
tal para que tudo corra bem”,
complementou

O secretário reiterou que ma-
nifestações contrárias ou a favor
do governo são “sempre bem-
vindas e absolutamente natu-
rais”, uma vez que o Brasil é um
país livre e democrático, mas
que PRF e Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
estarão, até o dia 8, monitorando
“qualquer movimentação atípi-
ca relacionada a atos que amea-
cem os poderes”.

VITÓRIA DA DEMOCRACIA

Lula passará Réveillon em base
militar na Restinga de Marambaia
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva viajou ontem para o Rio
de Janeiro, onde passará o re-
cesso de fim de ano, acompa-
nhado da primeira-dama, Janja
Lula da Silva. O local escolhido
pelo presidente para passar a vi-
rada do ano é a base naval da
Restinga da Marambaia, no lito-
ral fluminense, a cerca de 80
quilômetros da capital do Rio de
Janeiro.  De acordo com a secre-
taria de Comunicação Social da
Presidência da República, a pre-
visão de retorno do presidente

Lula a Brasília é 3 de janeiro.   
A base militar é administrada

pela Marinha do Brasil, pelo
Exército Brasileiro e pela Força
Aérea Brasileira (FAB) e é utiliza-
da ainda para treinamento de
militares e experimentos de ar-
mamentos (principalmente pelo
Corpo de Fuzileiros Navais). Ao
todo, são 42 quilômetros de
praias. Mas, o acesso a esta faixa
litorânea da Mata Atlântica é res-
trito, controlado pela Marinha. 

Lula deixou o Palácio da Al-
vorada, onde passou o Natal
com familiares, por volta das
10h30 de ontem, em direção à

Base Aérea de Brasília. O embar-
que ao Rio de Janeiro ocorreu
em seguida.

Neste ano, Lula passou as fol-
gas de carnaval e de Corpus
Christi hospedado em outra ba-
se naval, a de Aratu, na Bahia. 

A restinga da Marambaia é
tradicionalmente escolhida co-
mo destino pelos chefes do Exe-
cutivo para dias de descanso em
feriados. Por lá, já se hospeda-
ram, além do próprio Lula, em
2006, os ex-presidentes Fernan-
do Henrique Cardoso, Michel
Temer e Jair Bolsonaro, enquan-
to ocupavam a Presidência da

República. 
Na última sexta-feira, duran-

te o encerramento da celebra-
ção de Natal de catadores, cata-
doras e população em situação
de rua, a primeira-dama men-
cionou sobre os dias para des-
cansar, após um ano de “muita
luta e reconstrução”, como ela
própria definiu. “A gente traba-
lhou muito. Eu confesso que eu
e ele (Lula) estamos bem cansa-
dos. Vamos descansar um pou-
quinho para, no dia 8 de janeiro,
que também vai ser um dia mui-
to simbólico, retomar novamen-
te a reconstrução desse país”. 

LITORAL

Família de
vítima deverá
ser indenizada
em R$ 1,4 mi

A Justiça Federal no Ama-
zonas decidiu que os familia-
res de uma mulher que mor-
reu durante a pandemia de
Covid-19 devem ser indeni-
zados em R$ 1,4 milhão. O
pagamento da quantia deve-
rá ser dividido entre os gover-
nos federal e estadual, além
da prefeitura de Manaus, em
função da falta de oxigênio
na cidade, em 2021. Cabe re-
curso contra a decisão.  

Leoneth Cavalcante de
Santiago foi internada em ja-
neiro de 2021 com sintomas
críticos de Covid. Em seguida,
o quadro evoluiu para des-
conforto respiratório e ela
precisaria ser internada em
uma UTI, mas não havia va-
gas disponíveis. Sem oxigênio
e sem vaga na UTI, Leoneth
faleceu no dia 15 de janeiro.

COVID/AM

Prefeitura é condenada
por deixar criança de 5
anos ir embora sozinha 

CARAPICUÍBA

RENATA OKUMURA/AE

O Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo (TJ-SP) con-
denou a prefeitura de Carapi-
cuíba, na região metropolitana
de São Paulo, a indenizar, por
danos morais, a mãe de uma
criança de 5 anos que foi libe-
rada a deixar a escola desa-
companhada, após ser infor-
mada que no dia não teria aula.

O caso ocorreu em dezembro
do ano passado. O valor da repa-
ração foi fixado em R$ 15 mil.

"A 13ª Câmara de Direito
Público do TJ-SP manteve a
decisão da 4ª Vara Cível de Ca-
rapicuíba, proferida pela juíza
Rossana Luiza Mazzoni de Fa-
ria, que condenou o município
a indenizar, por danos morais,
mãe de criança que deixou es-
cola desacompanhada por ne-
gligência da instituição", afir-
mou o órgão.

De acordo com o processo,
após ser deixada na escola pela
avó, a criança foi informada
por funcionários de que não
haveria aula naquele dia e que
deveria voltar para casa.

"Sem meios de se comuni-

car com a mãe, o menino saiu
da escola desacompanhado e
conseguiu encontrar a resi-
dência depois de uma hora
perdido entre ruas e avenidas
da cidade. Ao questionar a di-
reção da instituição, a mãe foi
insultada e responsabilizada
pelo ocorrido", disse o TJ-SP.

Para a relatora do recurso,
desembargadora Isabel Co-
gan, não há dúvidas quanto ao
dano moral sofrido pela mãe
da criança.

"Restou inequívoca a apon-
tada falha na prestação dos
serviços da escola municipal,
que ostenta responsabilidade
por cuidar e vigiar seus alunos,
não se podendo admitir a saí-
da de um aluno de apenas 5
anos de idade para a rua, como
ocorreu, já que a vida e a inte-
gridade do menor foram colo-
cadas em risco", consta no
processo.

Além disso, ao questionar o
fato de o filho ter saído sozi-
nho da escola, a mãe da crian-
ça não apenas sofreu temor
pela segurança dele, como
também foi insultada por um
dos funcionários da escola.

Auditoria descarta possibilidade
de fraude nas eleições de 2022
KARINA FERREIRA/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) completou a quar-
ta e a quinta etapas da auditoria
que conduziu sobre as Eleições
Gerais de 2022 e confirmou a se-
gurança do sistema eleitoral
mais uma vez, concluindo que o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) está de acordo com "as
melhores práticas internacio-
nais" e que a probabilidade de
fraude é próxima de 0%.

No processo, o TCU verificou
9 milhões de informações de
4.577 boletins de urna, que cor-
respondem ao mesmo número

de seções eleitorais, entregues
fisicamente pelo TSE após o pri-
meiro turno das eleições.

A análise também contou
com 1.163 boletins de urnas re-
colhidos no dia das votações,
nos dois turnos. O material foi
coletado por 54 auditores de
controle externo do TCU, em to-
dos os estados brasileiros e no
Distrito Federal, e conferidos
por 15 auditores na sede do Tri-
bunal, em Brasília, durante os
dias das votações.

A comparação foi feita entre
os Boletins de urna em papel,
que são impressos e assinados
após o término da votação, e os

dados utilizados pelo TSE para
totalização dos votos, referentes
aos mesmos boletins. Em ambas
as análises, nenhuma divergên-
cia foi encontrada.

A auditoria encontrou 100%
de correspondência entre as in-
formações das urnas eletrôni-
cas - impressos nos boletins de
urna -, e os dados que o TSE di-
vulgou referentes aos mesmos
boletins, como resultado do pri-
meiro turno das eleições gerais
de 2022, concluindo que a pro-
babilidade de fraude é de prati-
camente 0%.

"Considerando que nenhum
BU (boletim de urna) com diver-

gência foi identificado na amos-
tra auditada, infere-se que a
probabilidade de erro ou fraude
na totalização de votos capazes
de alterar o resultado da eleição
para Presidente da República no
primeiro turno se aproxima de
0%, quando analisada a situação
do candidato com mais votos",
afirma o relatório assinado pelo
ministro Jhonatan de Jesus.

Para os demais candidatos à
Presidência, a probabilidade de
que tenha havido erro ou fraude
capaz de alterar o resultado em
desfavor a algum deles é ainda
mais insignificante, conclui no
relatório.

TCU
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Cappelli: prisão de
Zinho vai abrir novas
frentes de investigações

MILÍCIAS

ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O secretário-executivo do
Ministério da Justiça, Ricardo
Cappelli, disse ontem que a pri-
são do miliciano Luís Antônio
da Silva Braga, mais conhecido
como Zinho, não é o encerra-
mento de um trabalho, mas o
início de uma série de investiga-
ções para identificar conexões
políticas e financeiras das orga-
nizações criminosas com as
quais ele teve envolvimento.  

Foragido desde 2018 e com
12 mandados de prisão, Zinho
se entregou na noite de domin-
go passado na Superintendên-
cia Regional da Polícia Federal
(PF). O miliciano é apontado
como “o maior chefe de milícia
do Rio de Janeiro” e como o res-
ponsável pelos ataques em série
que terminaram com mais de
30 ônibus incendiados na re-
gião metropolitana do Rio, em
23 de outubro.

Zinho é conhecido por do-
minar a zona oeste da capital
fluminense, conforme autori-
dades, lucrando em cima de
prestação de serviços clandesti-
nos e ilegais, como a venda irre-
gular de sinais de TV a cabo, li-
cenças para serviços de trans-
porte, venda de gás e cobrança
de taxas de segurança dos pe-
quenos comerciantes.

ASCENSÃO
O criminoso ascendeu à li-

derança do grupo miliciano da
região há dois anos, depois da
morte de seu irmão, Wellington
da Silva Braga, o Ecko. Mesmo
sem ter sido militar, foi admiti-
do na milícia por sua habilida-
de com as contas, apontam as
investigações. Era o responsá-
vel, segundo o governo flumi-
nense, por contabilizar e lavar o
dinheiro oriundo das ativida-
des ilícitas.

Em outubro, o sobrinho e
braço direito de Zinho, Mat-
heus da Silva Rezende, também
conhecido como Faustão ou
Teteu, foi morto durante con-
fronto com policiais da Coorde-
nadoria de Recursos Especiais
(Core), o grupo de elite da Polí-
cia Civil fluminense, e do De-
partamento Geral de Polícia Es-
pecializada (DGPE), na favela
Três Pontes, em Santa Cruz.
Nessa mesma operação, uma
criança de dez anos foi atingida
de raspão na perna por uma ba-
la perdida.

Logo depois da morte do cri-
minoso, o governador do Rio,
Cláudio Castro (PL), parabeni-
zou os policiais que participa-
ram da operação. "Não vamos
parar! Nossas ações para asfi-
xiar o crime organizado têm tra-

zido resultados diários", disse
Castro, na ocasião. "Hoje de-
mos um duro golpe na maior
milícia da zona oeste. Além do
parentesco com o criminoso
(Zinho), ele atuava como 'ho-
mem de guerra' do grupo para-
militar, sendo o principal res-
ponsável pelas guerras por ter-
ritórios que aterrorizam

“A prisão do líder de uma or-
ganização criminosa não encer-
ra o trabalho. Ao contrário, abre
novas possibilidades de investi-
gação. Não adianta você pren-
der um líder porque ele rapida-
mente é substituído. Nós temos
de ir no coração das organiza-
ções criminosas, desmontando
suas conexões políticas e finan-
ceiras para devolver a autorida-
de sobre o território ao Estado,
ao povo do Brasil e do Rio de Ja-
neiro”, disse Cappelli em Brasí-
lia, após reunião preparativa
para o ato em prol da democra-
cia, planejado para o dia 8 de ja-
neiro de 2024.

RECOMPENSAS
Cappelli falou também sobre

a possibilidade de o Ministério
da Justiça pagar recompensas
em dinheiro a quem fornecer
“informações relevantes” que
conduzam à elucidação de cri-
mes e à prisão de pessoas pro-
curadas, constantes em uma lis-
ta a ser elaborada pelo Sistema
Único de Segurança Pública
(Susp).

A medida está prevista na
Portaria 570/2023, assinada no
dia 21 de dezembro pelo minis-
tro da Justiça, Flávio Dino. Ela
prevê a possibilidade de paga-
mento de recompensas com va-
lor entre R$ 30 mil e R$ 100 mil,
levando em conta “ diretrizes
como gravidade do crime, grau
de eficácia da informação para
resolução do fato e prisão do
procurado e risco efetivo ou po-
tencial à vida e à integridade fí-
sica do informante”.

Segundo o secretário, os va-
lores pagos terão por base “cri-
térios técnicos e parâmetros”
definidos pelas autoridades, a
partir das melhores práticas in-
ternacionais. “É um trabalho
técnico e cuidadoso feito pelos
nossos principais especialistas,
que são os nossos policiais”.

Os recursos a serem utiliza-
dos ainda serão definidos. “Te-
mos recursos públicos, temos o
Fundo Nacional de Segurança
Pública. Precisamos ver se tec-
nicamente isso é possível. O ca-
minho existe quando há vonta-
de ou decisão política. É uma
questão técnica burocrática pa-
ra encontrarmos o caminho pa-
ra o pagamento dessas recom-
pensas”, complementou.

TRATADO

Turquia retira veto e Suécia
fica perto de entrar na Otan
A

comissão de relações
exteriores do parla-
mento da Turquia

deu ontem, consentimento à
candidatura da Suécia para ade-
rir à Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), aproxi-
mando o país nórdico da adesão
à aliança militar ocidental. 

O protocolo de adesão da Sué-
cia terá agora de ser aprovado na
assembleia geral do parlamento
turco para a última fase do pro-
cesso legislativo na Turquia, mas
ainda não há data para a votação.

Membro da Otan, a Turquia
atrasou a adesão da Suécia por
mais de um ano, acusando o

país de ser muito tolerante para
com grupos que Ancara consi-
dera ameaça à sua segurança,
incluindo militantes curdos.

O Secretário-Geral da Otan,
Jens Stoltenberg, saudou o
avanço, dizendo que conta com
a Turquia e a Hungria "para
completarem agora as suas rati-

ficações o mais rápido possível". 
A Hungria também paralisa a

candidatura da Suécia, alegan-
do que os políticos suecos con-
tam "mentiras descaradas" so-
bre a condição da democracia
na Hungria, e o país ainda não
anunciou quando poderá ocor-
rer a ratificação sueca.

Ucrânia ataca navio russo na Criméia;
e Rússia derruba dois caças ucranianos 

Um navio de guerra russo foi
danificado em um ataque aéreo
das forças ucranianas na Cri-
meia, informou o Ministério da
Defesa da Rússia ontem. O navio
de desembarque Novocherkassk
foi atingido em uma base na ci-
dade de Feodosia por mísseis

guiados lançados de uma aero-
nave, disse o ministério, acres-
centando que dois caças ucra-
nianos foram destruídos por fo-
go antiaéreo durante o ataque.

O bombardeio se soma à der-
rubada de dois caças russos nos
últimos dias, em um indicativo

GUERRA

Copacabana terá
bloqueio total às 22h

RÉVEILLON

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

A Companhia de Engenharia
de Tráfego do Rio de Janeiro
(CET-Rio) informou que às
19h30 do dia 31 de dezembro o
bairro de Copacabana será blo-
queado para veículos de uma
forma geral, com exceção de
ônibus e táxis. Às 22h, haverá
bloqueio total, nem ônibus nem
táxis entram no bairro. Às 5h do
dia 1º, o tráfego será liberado em
Copacabana. A recomendação é
ir para o bairro da zona sul cario-
ca de transporte público.  

Quanto à segurança pública,
serão 61 torres de segurança ins-
taladas ao longo da orla de Co-
pacabana sob o comando da Po-
lícia Militar e 800 grades nas ruas
transversais à orla para fecha-
mento e controle do acesso do
público. Serão utilizadas câme-
ras de identificação facial para
ajudar a PM a identificar foragi-
dos da Justiça. São 15 pontos de
revista para não entrar garrafas e
copos de vidro, facas, estiletes,
canivetes com 150 detectores de

metal para auxílio na revista e
câmeras de reconhecimento fa-
cial. Serão mobilizados 2.946
PMs em Copacabana, aumento
de 11% em relação ao ano passa-
do. O secretário Municipal de
Ordem Pública (Seop), Brenno
Carnevale, disse que o foco será
coibir a venda de bebidas em
garrafa de vidro e a fiscalização
do estacionamento irregular,
com efetivo de 1.240 agentes en-
tre agentes da Seop e da Guarda
Municipal.

A Secretaria Municipal de
Saúde terá quatro postos na Ave-
nida Princesa Isabel, Praça do
Lido, Rua Siqueira Campos e
Rua Bolívar, cada um com 48 lei-
tos, sendo oito com suporte
avançado de vida, com 30 am-
bulâncias. 

O Réveillon de Copacabana
promete, este ano, muitas novi-
dades para cariocas e turistas.
Uma das novidades é a Nova Or-
questra que, durante os 12 mi-
nutos do espetáculo de fogos, to-
cará músicas de concerto mistu-
radas com canções populares.

China impõe sanções 
a empresa e indivíduos
dos Estados Unidos  

VIOLAÇÕES

ANDRÉ MARINHO/AE

A China anunciou ontem, a
imposição de sanções contra
uma empresa e dois indivíduos
dos Estados Unidos, em retalia-
ção a medidas semelhantes
adotadas pelos americanos,
diante de suspeitas de violações
dos direitos humanos de grupos
minoritários em Xinjiang, no
noroeste do país asiático.

Em coletiva de imprensa, a
porta-voz do ministério das Re-
lações Exteriores chinês, Mao
Ning, informou que as puni-
ções miram a Kharon, uma
companhia de inteligência e
dados baseada em Los Ange-

les, além de um funcionário da
empresa e de uma analista de
direitos humanos. Os alvos fi-
cam impedidos de mover ati-
vos e fazer negócios na China.

Mao Ning acusou Washing-
ton de disseminar narrativas
falsas e de usar a situação em
Xinjiang como desculpa para
interferir nos assuntos domés-
ticos chineses.

A porta-voz exortou os ame-
ricanos a pararem de "difa-
mar" o governo chinês e a reti-
rar sanções unilaterais. "Se os
EUA insistirem em ter as coisas
do seu jeito, a China definitiva-
mente vai acompanhá-los até
o fim", alertou.

Irã triplica produção de urânio
próximo a grau de enriquecimento 

O Irã aumentou a produção
de urânio próximo ao grau de
armamento nas últimas sema-
nas, revertendo uma desacele-
ração anterior que começou em
meados deste ano, disse a Agên-

cia Internacional de Energia
Atômica (AIEA) em um relatório
aos Estados membros.

O país tinha abrandado a taxa
de produção de urânio com pu-
reza de 60%, que está apenas a

um passo do enriquecimento a
90%, usado em armas nucleares.

A agência nuclear da ONU
disse que seus inspetores verifi-
caram um aumento dessa taxa
no final de novembro nas insta-

lações de Natanz e Fordow para
cerca de 9 quilos por mês, acima
dos 3 quilos por mês desde ju-
nho e representando um retor-
no aos níveis anteriores de pro-
dução.

ARMA NUCLEAR
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de vitórias marítimas e aéreas da
Ucrânia no terreno.

Nos últimos meses, as forças
ucranianas realizaram ataques
ao redor da Crimeia, principal-
mente usando drones.

O presidente ucraniano, Vo-
lodmir Zelenski, atribui a esses
ataques o fato de a Ucrânia ter
restaurado a navegação no Mar
Negro e permitido a exportação
de milhões de toneladas de grãos.

Não houve relatos imediatos
de danos ao navio russo, mas os
vídeos que circularam nos canais
ucranianos mostraram um in-
cêndio extenso na área do porto.

"A frota russa ficou menor",
disse o comandante da força aé-
rea ucraniana Mykola Oleschuk
no aplicativo Telegram.

Ele pediu aos russos que dei-
xem a Crimeia - uma península
ucraniana que a Rússia anexou
em 2014 - "enquanto não é tarde
demais".

A força aérea ucraniana não
informou se algum de seus
aviões foi abatido no ataque.

Um resumo do gabinete pre-
sidencial ucraniano nesta terça-
feira disse que a Rússia lançou
18 drones contra as regiões de
Odessa e Mykolaiv, 13 dos quais
foram abatidos durante o dia. Os

drones restantes causaram da-
nos à infraestrutura, mas não
houve registro de vítimas, se-
gundo o comunicado.

Na sexta-feira passada, Ze-
lenski informou que seu exérci-
to tinha abatido três caças-bom-
bardeiros russos em Kherson,
cidade do sul da Ucrânia.

O presidente agradeceu os
militares de sua força aérea e
reafirmou que o país segue com-
batendo por seus territórios. "A
nossa resposta a todos os assas-
sinos russos deve ser conhecida
por todos os pilotos russos - ne-
nhum deles ficará impune", afir-
mou Zelenski.

De acordo com uma publica-
ção das Forças Armadas da
Ucrânia no Facebook, no do-
mingo, 24, mais dois aviões rus-
sos foram neutralizados, totali-
zando cinco caças abatidos em
três dias, uma das maiores rea-
ções da Ucrânia frente à Rússia
desde o início da guerra.

"Em apenas uma semana, os
terroristas perderam cinco aero-
naves", escreveu Zelenski nesta
segunda-feira, 25, em seu canal
do Telegram. "Este Natal estabe-
lece o clima certo para todo o
próximo ano - o clima de nossas
oportunidades."/ Com AP
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